REQ
00026/2024
SENADO FEDERAL
REQUERIMENTO N® DE -CMA

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 58, § 22,11, da Constituicdo Federal e do art.
93, 11, do Regimento Interno do Senado Federal, a realizagdo de audiéncia publica,
com o objetivo de debater incentivos a produgao sustentdvel de biogas e biometano

a partir de residuos da agropecudria e urbano.

Proponho para a audiéncia a presencga dos seguintes convidados:

* 0 Exmo. Sr. Deputado Federal Arnaldo Jardim;

* 0 Senhor Evandro Gussi - Presidente da UNICA - Unido da industria
de Cana-de-Acucar e Bioenergia;

« 0 Senhor Rodrigo Sobral Rollemberg - Secretario de Economia Verde
do Ministério do Desenvolvimento, Industria, Comercio e Servicos;

« 0 Senhor Yuri Schmitke Belchior Tisi - Presidente Executivo da
Associacdo Brasileira de Recuperagdo Energética de Residuos -ABREN;

* 0 Senhor Osvaldo Luiz Leal de Moraes - Diretor do Departamento
para o Clima e Sustentabilidade da Secretaria de Politicas e Programas Estratégicos
do Ministério da Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo - MCTI;

e a Senhora Renata Isfer - Presidente Executiva da Associacdo
Brasileira de Biogés - ABIOGAS;

« 0 Senhor André Galvio - Superintendente Executivo da Associacdo
Brasileira de Residuos e Meio Ambiente - ABREMA.

Assinado eletronicamente, por Sen. Zequinha Marinho
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JUSTIFICACAO

A presente audiéncia publica visa a discutir e aprimorar projetos de lei
em tramite no Senado Federal relacionados ao tema, especialmente ao Programa
de Aceleracio da Transicdo Energética - PATEN (PL 327/2021), ao Combustivel do
Futuro (PL 528/2020), e a Politica de Produgio e Uso do Biogés e do Biometano, (PL
1.879/2022).

O metano é responsavel por uma significativa parcela das emissdes
de gases de efeito estufa no Brasil, principalmente oriundas da agropecudria e
de residuos sélidos urbanos. Projetos de biogéds e biometano podem capturar e
utilizar esse metano, mitigando seu impacto climético. Além disso, a transformacao
de residuos agropecudrios e urbanos em biogds e biometano promove o
aproveitamento sustentdvel desses materiais, reduzindo problemas de gestdo de
residuos e contaminagdo ambiental. A producido de biogas e biometano oferece
uma alternativa renovavel e local para a matriz energética, contribuindo para a

segurangca energética do pafs.

O Brasil possui um vasto potencial para a produgdo de biogas
e biometano, especialmente nas regides com alta concentracdo de atividades
agropecudrias e urbanas. Entre os principais desafios identificados estdo a

necessidade de regulamentacdes claras e incentivos financeiros adequados.

A produgdo sustentdvel de biogas e biometano a partir de residuos
agropecudrios e urbanos representa uma importante oportunidade para o Brasil,
tanto do ponto de vista ambiental quanto econdmico. Internacionalmente, paises
como Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Itélia, Franca, Holanda, China e
Dinamarca tém demonstrado que politicas bem estruturadas podem impulsionar
significativamente a producdo e o uso de biogds e biometano, resultando em

beneficios ambientais e econdmicos.

No contexto brasileiro, a ado¢do de politicas e regulamentos eficazes

pode estimular a reducdo das emissGes de metano, um potente gas de efeito
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estufa mais forte do que o CO? no horizonte de 20 anos (GWP20), além de
proporcionar uma fonte renovavel de energia. A industria de biogds no Brasil,
atualmente um componente significativo do setor de energia renovavel, utiliza
principalmente residuos agricolas, lodo de esgoto e gds de aterro sanitdrio. A
digestdo anaerdbica é a tecnologia mais comum empregada. O setor de biogas
do pais deixou de ser uma tecnologia do futuro para se tornar uma realidade
operacional, com mais de 885 plantas de biogds operacionais em 2022, de acordo

com o BiogasMap do CIBiogas.

O setor de Agricultura e Pecudria (incluindo avicultura, pecudria
bovina, suinocultura, ovinocultura, etc.) representa 690 dessas plantas,
correspondendo a 78% do total. O setor industrial (incluindo frigorificos, usinas
de acgucar e etanol, fabricas de amido e fécula de milho, cervejarias, industrias
de Sleo vegetal, fabricantes de gelatina, etc.) possui 106 plantas, representando
12%, enquanto o setor de saneamento (incluindo aterros sanitdrios, plantas de
tratamento de residuos organicos e plantas de tratamento de esgoto) detém 89
plantas, correspondendo a 10% do total. Destas, 86% das plantas eram utilizadas
para geracdo de eletricidade, 11% produziam energia térmica, 2% convertiam

biogas em biometano e 1% o utilizava para energia mecanica.

Em 2022, as plantas operacionais no Brasil geraram 2,9 bilhdes de Nm?
de biogas, conforme o BiogasMap do CIBiogas. O setor de Agricultura e Pecudria
contribuiu com 275 milhdes de Nm3, compreendendo 10% da producéo total. O
setor industrial produziu 469 milhdes de Nm?, representando 16%, enquanto o
setor de saneamento liderou com 2,1 bilhdes de Nm?, correspondendo a 74% do
total. Dentre esses, 72% do biogés foi utilizado para geracdo de eletricidade, 6% para
producio de energia térmica, 22% foi convertido em biometano e uma quantidade
minima foi usada para energia mecéanica. O Pafs possui 6 plantas de biometano e

mais 22 em fase de autorizacio na ANP.

O setor agricola possui 0 maior nimero de plantas (78% do total), mas

contribui com um percentual baixo (10%) do volume total de biogds. Em contraste,
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o setor de saneamento, apesar de ter um nimero menor de plantas (10%), produz
um volume muito maior de biogds (74%), pois a maior parte provém de grandes
aterros sanitdrios localizados em areas densamente povoadas. A distribuicdo
geografica das plantas de biogés e o volume de produgio entre os estados do Brasil
destacam disparidades regionais no desenvolvimento do biogas. A predominancia
de Sdo Paulo se deve principalmente a sua economia maior, melhor infraestrutura e
politicas mais favoraveis. A concentragdo de atividades de biogds em certas regides
é influenciada pela disponibilidade de matéria-prima, demanda local por energia e

a presenca de redes industriais de apoio.

O potencial tedrico do pais para a producdo anual de biogas é de 84,6
bilhdes de m3, o que seria equivalente a 40% da demanda nacional de eletricidade
ou 70% do consumo de diesel. No entanto, em 2021, o Brasil produziu apenas 2,3
bilhdes de m* de biogas, o que representa 3% do seu potencial tedrico. Quanto ao
biometano, o potencial tedrico é de 121 milhdes de m3/dia, mas a producio atual é

de apenas 360.000 m3/dia, ou 0,2% do potencial estimado.

Em 2020, o Brasil foi identificado como o quinto maior emissor de
metano do mundo, representando 5,5% das emissdes globais e apresentando um
aumento de 51% entre 1990 e 2019, atingindo 417 MtCO2e/ano. De acordo com
os dados do Sistema de Estimativas de Emissdes e Remocdes de Gases de Efeito
Estufa - SEEG (2022), o setor de Agricultura lidera as emissdes de metano no Brasil,
com 14,54 MtCH4 em 2020 (71,8% do total), enquanto o setor de residuos estd em
segundo lugar, com 3,17 MtCH4 (15,8% do total). As emissGes dos setores de energia

e industria foram minimas e estdo em tendéncia de queda.

Durante a COP26, realizada em 2021, na Escdcia, o Brasil assinou o
"Global Methane Pledge", comprometendo-se a reduzir as emissdes de metano em
30% até 2030, em comparagdo com os niveis de 2020. Em 2022, a "Estratégia Federal
para o Uso Sustentdvel do Biogds e do Biometano" e o "Programa Nacional de
Reducdo de Emissdes de Metano" foram estabelecidos para ajudar a cumprir esses

COMpPromissos.
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Arealiza¢do de uma audiéncia piblica no Senado Federal permitird um
debate amplo e detalhado sobre os projetos de lei em tramite e as melhores praticas
internacionais, contribuindo para o desenvolvimento de uma estratégia nacional
robusta para a producio sustentdvel de biogas e biometano, alinhada aos objetivos

de redugido de emissdes e transicdo energética.

A audiéncia publica ndo sé fortalecerd o didlogo entre os diversos
atores envolvidos como também permitird o refinamento das politicas e
regulamentos necessarios para aproveitar plenamente o potencial do biogas e

biometano no Brasil.

Sala da Comissdo, 23 de maio de 2024.

Senador Zequinha Marinho
(PODEMOS - PA)
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REQUERIMENTO Nº         DE          - CMA

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de  debater incentivos à produção sustentável de biogás e biometano a partir de resíduos da agropecuária e urbano.

Proponho para a audiência a presença dos seguintes convidados:    o Exmo. Sr. Deputado Federal Arnaldo Jardim;

		    o Senhor Evandro Gussi - Presidente da UNICA - União da indústria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia;



		    o Senhor Rodrigo Sobral Rollemberg - Secretário de Economia Verde do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comercio e Serviços;



		    o Senhor Yuri Schmitke Belchior Tisi - Presidente Executivo da Associação Brasileira de Recuperação Energética de Resíduos -ABREN;



		    o Senhor Osvaldo Luiz Leal de Moraes - Diretor do Departamento para o Clima e Sustentabilidade da Secretaria de Políticas e Programas Estratégicos do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI;



		    a Senhora Renata Isfer - Presidente Executiva da Associação Brasileira de Biogás - ABIOGÁS;



		    o Senhor André Galvão - Superintendente Executivo da Associação Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente - ABREMA.



JUSTIFICAÇÃO

A presente audiência pública visa a discutir e aprimorar projetos de lei em trâmite no Senado Federal relacionados ao tema, especialmente ao Programa de Aceleração da Transição Energética – PATEN (PL 327/2021), ao Combustível do Futuro (PL 528/2020), e a Política de Produção e Uso do Biogás e do Biometano, (PL 1.879/2022).

O metano é responsável por uma significativa parcela das emissões de gases de efeito estufa no Brasil, principalmente oriundas da agropecuária e de resíduos sólidos urbanos. Projetos de biogás e biometano podem capturar e utilizar esse metano, mitigando seu impacto climático. Além disso, a transformação de resíduos agropecuários e urbanos em biogás e biometano promove o aproveitamento sustentável desses materiais, reduzindo problemas de gestão de resíduos e contaminação ambiental. A produção de biogás e biometano oferece uma alternativa renovável e local para a matriz energética, contribuindo para a segurança energética do país.

O Brasil possui um vasto potencial para a produção de biogás e biometano, especialmente nas regiões com alta concentração de atividades agropecuárias e urbanas. Entre os principais desafios identificados estão a necessidade de regulamentações claras e incentivos financeiros adequados.

A produção sustentável de biogás e biometano a partir de resíduos agropecuários e urbanos representa uma importante oportunidade para o Brasil, tanto do ponto de vista ambiental quanto econômico. Internacionalmente, países como Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Itália, França, Holanda, China e Dinamarca têm demonstrado que políticas bem estruturadas podem impulsionar significativamente a produção e o uso de biogás e biometano, resultando em benefícios ambientais e econômicos.

No contexto brasileiro, a adoção de políticas e regulamentos eficazes pode estimular a redução das emissões de metano, um potente gás de efeito estufa mais forte do que o CO2, no horizonte de 20 anos (GWP20), além de proporcionar uma fonte renovável de energia. A indústria de biogás no Brasil, atualmente um componente significativo do setor de energia renovável, utiliza principalmente resíduos agrícolas, lodo de esgoto e gás de aterro sanitário. A digestão anaeróbica é a tecnologia mais comum empregada. O setor de biogás do país deixou de ser uma tecnologia do futuro para se tornar uma realidade operacional, com mais de 885 plantas de biogás operacionais em 2022, de acordo com o BiogasMap do CIBiogas.

O setor de Agricultura e Pecuária (incluindo avicultura, pecuária bovina, suinocultura, ovinocultura, etc.) representa 690 dessas plantas, correspondendo a 78% do total. O setor industrial (incluindo frigoríficos, usinas de açúcar e etanol, fábricas de amido e fécula de milho, cervejarias, indústrias de óleo vegetal, fabricantes de gelatina, etc.) possui 106 plantas, representando 12%, enquanto o setor de saneamento (incluindo aterros sanitários, plantas de tratamento de resíduos orgânicos e plantas de tratamento de esgoto) detém 89 plantas, correspondendo a 10% do total. Destas, 86% das plantas eram utilizadas para geração de eletricidade, 11% produziam energia térmica, 2% convertiam biogás em biometano e 1% o utilizava para energia mecânica.

Em 2022, as plantas operacionais no Brasil geraram 2,9 bilhões de Nm³ de biogás, conforme o BiogasMap do CIBiogas. O setor de Agricultura e Pecuária contribuiu com 275 milhões de Nm³, compreendendo 10% da produção total. O setor industrial produziu 469 milhões de Nm³, representando 16%, enquanto o setor de saneamento liderou com 2,1 bilhões de Nm³, correspondendo a 74% do total. Dentre esses, 72% do biogás foi utilizado para geração de eletricidade, 6% para produção de energia térmica, 22% foi convertido em biometano e uma quantidade mínima foi usada para energia mecânica. O País possui 6 plantas de biometano e mais 22 em fase de autorização na ANP.

O setor agrícola possui o maior número de plantas (78% do total), mas contribui com um percentual baixo (10%) do volume total de biogás. Em contraste, o setor de saneamento, apesar de ter um número menor de plantas (10%), produz um volume muito maior de biogás (74%), pois a maior parte provém de grandes aterros sanitários localizados em áreas densamente povoadas. A distribuição geográfica das plantas de biogás e o volume de produção entre os estados do Brasil destacam disparidades regionais no desenvolvimento do biogás. A predominância de São Paulo se deve principalmente à sua economia maior, melhor infraestrutura e políticas mais favoráveis. A concentração de atividades de biogás em certas regiões é influenciada pela disponibilidade de matéria-prima, demanda local por energia e a presença de redes industriais de apoio.

O potencial teórico do país para a produção anual de biogás é de 84,6 bilhões de m³, o que seria equivalente a 40% da demanda nacional de eletricidade ou 70% do consumo de diesel. No entanto, em 2021, o Brasil produziu apenas 2,3 bilhões de m³ de biogás, o que representa 3% do seu potencial teórico. Quanto ao biometano, o potencial teórico é de 121 milhões de m³/dia, mas a produção atual é de apenas 360.000 m³/dia, ou 0,2% do potencial estimado.

Em 2020, o Brasil foi identificado como o quinto maior emissor de metano do mundo, representando 5,5% das emissões globais e apresentando um aumento de 51% entre 1990 e 2019, atingindo 417 MtCO2e/ano. De acordo com os dados do Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa - SEEG (2022), o setor de Agricultura lidera as emissões de metano no Brasil, com 14,54 MtCH4 em 2020 (71,8% do total), enquanto o setor de resíduos está em segundo lugar, com 3,17 MtCH4 (15,8% do total). As emissões dos setores de energia e indústria foram mínimas e estão em tendência de queda.

Durante a COP26, realizada em 2021, na Escócia, o Brasil assinou o “Global Methane Pledge”, comprometendo-se a reduzir as emissões de metano em 30% até 2030, em comparação com os níveis de 2020. Em 2022, a “Estratégia Federal para o Uso Sustentável do Biogás e do Biometano” e o “Programa Nacional de Redução de Emissões de Metano” foram estabelecidos para ajudar a cumprir esses compromissos.

A realização de uma audiência pública no Senado Federal permitirá um debate amplo e detalhado sobre os projetos de lei em trâmite e as melhores práticas internacionais, contribuindo para o desenvolvimento de uma estratégia nacional robusta para a produção sustentável de biogás e biometano, alinhada aos objetivos de redução de emissões e transição energética.

A audiência pública não só fortalecerá o diálogo entre os diversos atores envolvidos como também permitirá o refinamento das políticas e regulamentos necessários para aproveitar plenamente o potencial do biogás e biometano no Brasil.

Sala da Comissão, 23 de maio de 2024.

Senador Zequinha Marinho

(PODEMOS - PA)
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 O metano é responsável por uma significativa parcela das emissões de gases de efeito estufa no Brasil, principalmente oriundas da agropecuária e de resíduos sólidos urbanos. Projetos de biogás e biometano podem capturar e utilizar esse metano, mitigando seu impacto climático. Além disso, a transformação de resíduos agropecuários e urbanos em biogás e biometano promove o aproveitamento sustentável desses materiais, reduzindo problemas de gestão de resíduos e contaminação ambiental. A produção de biogás e biometano oferece uma alternativa renovável e local para a matriz energética, contribuindo para a segurança energética do país.
 O Brasil possui um vasto potencial para a produção de biogás e biometano, especialmente nas regiões com alta concentração de atividades agropecuárias e urbanas. Entre os principais desafios identificados estão a necessidade de regulamentações claras e incentivos financeiros adequados.
 A produção sustentável de biogás e biometano a partir de resíduos agropecuários e urbanos representa uma importante oportunidade para o Brasil, tanto do ponto de vista ambiental quanto econômico. Internacionalmente, países como Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Itália, França, Holanda, China e Dinamarca têm demonstrado que políticas bem estruturadas podem impulsionar significativamente a produção e o uso de biogás e biometano, resultando em benefícios ambientais e econômicos.
 No contexto brasileiro, a adoção de políticas e regulamentos eficazes pode estimular a redução das emissões de metano, um potente gás de efeito estufa mais forte do que o CO 2, no horizonte de 20 anos (GWP20), além de proporcionar uma fonte renovável de energia. A indústria de biogás no Brasil, atualmente um componente significativo do setor de energia renovável, utiliza principalmente resíduos agrícolas, lodo de esgoto e gás de aterro sanitário. A digestão anaeróbica é a tecnologia mais comum empregada. O setor de biogás do país deixou de ser uma tecnologia do futuro para se tornar uma realidade operacional, com mais de 885 plantas de biogás operacionais em 2022, de acordo com o BiogasMap do CIBiogas.
 O setor de Agricultura e Pecuária (incluindo avicultura, pecuária bovina, suinocultura, ovinocultura, etc.) representa 690 dessas plantas, correspondendo a 78% do total. O setor industrial (incluindo frigoríficos, usinas de açúcar e etanol, fábricas de amido e fécula de milho, cervejarias, indústrias de óleo vegetal, fabricantes de gelatina, etc.) possui 106 plantas, representando 12%, enquanto o setor de saneamento (incluindo aterros sanitários, plantas de tratamento de resíduos orgânicos e plantas de tratamento de esgoto) detém 89 plantas, correspondendo a 10% do total. Destas, 86% das plantas eram utilizadas para geração de eletricidade, 11% produziam energia térmica, 2% convertiam biogás em biometano e 1% o utilizava para energia mecânica.
 Em 2022, as plantas operacionais no Brasil geraram 2,9 bilhões de Nm³ de biogás, conforme o BiogasMap do CIBiogas. O setor de Agricultura e Pecuária contribuiu com 275 milhões de Nm³, compreendendo 10% da produção total. O setor industrial produziu 469 milhões de Nm³, representando 16%, enquanto o setor de saneamento liderou com 2,1 bilhões de Nm³, correspondendo a 74% do total. Dentre esses, 72% do biogás foi utilizado para geração de eletricidade, 6% para produção de energia térmica, 22% foi convertido em biometano e uma quantidade mínima foi usada para energia mecânica. O País possui 6 plantas de biometano e mais 22 em fase de autorização na ANP.
 O setor agrícola possui o maior número de plantas (78% do total), mas contribui com um percentual baixo (10%) do volume total de biogás. Em contraste, o setor de saneamento, apesar de ter um número menor de plantas (10%), produz um volume muito maior de biogás (74%), pois a maior parte provém de grandes aterros sanitários localizados em áreas densamente povoadas. A distribuição geográfica das plantas de biogás e o volume de produção entre os estados do Brasil destacam disparidades regionais no desenvolvimento do biogás. A predominância de São Paulo se deve principalmente à sua economia maior, melhor infraestrutura e políticas mais favoráveis. A concentração de atividades de biogás em certas regiões é influenciada pela disponibilidade de matéria-prima, demanda local por energia e a presença de redes industriais de apoio.
 O potencial teórico do país para a produção anual de biogás é de 84,6 bilhões de m³, o que seria equivalente a 40% da demanda nacional de eletricidade ou 70% do consumo de diesel. No entanto, em 2021, o Brasil produziu apenas 2,3 bilhões de m³ de biogás, o que representa 3% do seu potencial teórico. Quanto ao biometano, o potencial teórico é de 121 milhões de m³/dia, mas a produção atual é de apenas 360.000 m³/dia, ou 0,2% do potencial estimado.
 Em 2020, o Brasil foi identificado como o quinto maior emissor de metano do mundo, representando 5,5% das emissões globais e apresentando um aumento de 51% entre 1990 e 2019, atingindo 417 MtCO2e/ano. De acordo com os dados do Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa - SEEG (2022), o setor de Agricultura lidera as emissões de metano no Brasil, com 14,54 MtCH4 em 2020 (71,8% do total), enquanto o setor de resíduos está em segundo lugar, com 3,17 MtCH4 (15,8% do total). As emissões dos setores de energia e indústria foram mínimas e estão em tendência de queda.
 Durante a COP26, realizada em 2021, na Escócia, o Brasil assinou o "Global Methane Pledge", comprometendo-se a reduzir as emissões de metano em 30% até 2030, em comparação com os níveis de 2020. Em 2022, a "Estratégia Federal para o Uso Sustentável do Biogás e do Biometano" e o "Programa Nacional de Redução de Emissões de Metano" foram estabelecidos para ajudar a cumprir esses compromissos.
 A realização de uma audiência pública no Senado Federal permitirá um debate amplo e detalhado sobre os projetos de lei em trâmite e as melhores práticas internacionais, contribuindo para o desenvolvimento de uma estratégia nacional robusta para a produção sustentável de biogás e biometano, alinhada aos objetivos de redução de emissões e transição energética.
 A audiência pública não só fortalecerá o diálogo entre os diversos atores envolvidos como também permitirá o refinamento das políticas e regulamentos necessários para aproveitar plenamente o potencial do biogás e biometano no Brasil.     Sala da Comissão, 23 de maio de 2024.             Senador Zequinha Marinho  (PODEMOS - PA)          
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<p>O metano é responsável por uma significativa parcela das emissões de gases de efeito estufa no Brasil, principalmente oriundas da agropecuária e de resíduos sólidos urbanos. Projetos de biogás e biometano podem capturar e utilizar esse metano, mitigando seu impacto climático. Além disso, a transformação de resíduos agropecuários e urbanos em biogás e biometano promove o aproveitamento sustentável desses materiais, reduzindo problemas de gestão de resíduos e contaminação ambiental. A produção de biogás e biometano oferece uma alternativa renovável e local para a matriz energética, contribuindo para a segurança energética do país.</p>

<p>O Brasil possui um vasto potencial para a produção de biogás e biometano, especialmente nas regiões com alta concentração de atividades agropecuárias e urbanas. Entre os principais desafios identificados estão a necessidade de regulamentações claras e incentivos financeiros adequados.</p>

<p>A produção sustentável de biogás e biometano a partir de resíduos agropecuários e urbanos representa uma importante oportunidade para o Brasil, tanto do ponto de vista ambiental quanto econômico. Internacionalmente, países como Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Itália, França, Holanda, China e Dinamarca têm demonstrado que políticas bem estruturadas podem impulsionar significativamente a produção e o uso de biogás e biometano, resultando em benefícios ambientais e econômicos.</p>

<p>No contexto brasileiro, a adoção de políticas e regulamentos eficazes pode estimular a redução das emissões de metano, um potente gás de efeito estufa mais forte do que o CO<sup>2</sup>, no horizonte de 20 anos (GWP20), além de proporcionar uma fonte renovável de energia. A indústria de biogás no Brasil, atualmente um componente significativo do setor de energia renovável, utiliza principalmente resíduos agrícolas, lodo de esgoto e gás de aterro sanitário. A digestão anaeróbica é a tecnologia mais comum empregada. O setor de biogás do país deixou de ser uma tecnologia do futuro para se tornar uma realidade operacional, com mais de 885 plantas de biogás operacionais em 2022, de acordo com o BiogasMap do CIBiogas.</p>

<p>O setor de Agricultura e Pecuária (incluindo avicultura, pecuária bovina, suinocultura, ovinocultura, etc.) representa 690 dessas plantas, correspondendo a 78% do total. O setor industrial (incluindo frigoríficos, usinas de açúcar e etanol, fábricas de amido e fécula de milho, cervejarias, indústrias de óleo vegetal, fabricantes de gelatina, etc.) possui 106 plantas, representando 12%, enquanto o setor de saneamento (incluindo aterros sanitários, plantas de tratamento de resíduos orgânicos e plantas de tratamento de esgoto) detém 89 plantas, correspondendo a 10% do total. Destas, 86% das plantas eram utilizadas para geração de eletricidade, 11% produziam energia térmica, 2% convertiam biogás em biometano e 1% o utilizava para energia mecânica.</p>

<p>Em 2022, as plantas operacionais no Brasil geraram 2,9 bilhões de Nm³ de biogás, conforme o BiogasMap do CIBiogas. O setor de Agricultura e Pecuária contribuiu com 275 milhões de Nm³, compreendendo 10% da produção total. O setor industrial produziu 469 milhões de Nm³, representando 16%, enquanto o setor de saneamento liderou com 2,1 bilhões de Nm³, correspondendo a 74% do total. Dentre esses, 72% do biogás foi utilizado para geração de eletricidade, 6% para produção de energia térmica, 22% foi convertido em biometano e uma quantidade mínima foi usada para energia mecânica. O País possui 6 plantas de biometano e mais 22 em fase de autorização na ANP.</p>

<p>O setor agrícola possui o maior número de plantas (78% do total), mas contribui com um percentual baixo (10%) do volume total de biogás. Em contraste, o setor de saneamento, apesar de ter um número menor de plantas (10%), produz um volume muito maior de biogás (74%), pois a maior parte provém de grandes aterros sanitários localizados em áreas densamente povoadas. A distribuição geográfica das plantas de biogás e o volume de produção entre os estados do Brasil destacam disparidades regionais no desenvolvimento do biogás. A predominância de São Paulo se deve principalmente à sua economia maior, melhor infraestrutura e políticas mais favoráveis. A concentração de atividades de biogás em certas regiões é influenciada pela disponibilidade de matéria-prima, demanda local por energia e a presença de redes industriais de apoio.</p>

<p>O potencial teórico do país para a produção anual de biogás é de 84,6 bilhões de m³, o que seria equivalente a 40% da demanda nacional de eletricidade ou 70% do consumo de diesel. No entanto, em 2021, o Brasil produziu apenas 2,3 bilhões de m³ de biogás, o que representa 3% do seu potencial teórico. Quanto ao biometano, o potencial teórico é de 121 milhões de m³/dia, mas a produção atual é de apenas 360.000 m³/dia, ou 0,2% do potencial estimado.</p>

<p>Em 2020, o Brasil foi identificado como o quinto maior emissor de metano do mundo, representando 5,5% das emissões globais e apresentando um aumento de 51% entre 1990 e 2019, atingindo 417 MtCO2e/ano. De acordo com os dados do Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa - SEEG (2022), o setor de Agricultura lidera as emissões de metano no Brasil, com 14,54 MtCH4 em 2020 (71,8% do total), enquanto o setor de resíduos está em segundo lugar, com 3,17 MtCH4 (15,8% do total). As emissões dos setores de energia e indústria foram mínimas e estão em tendência de queda.</p>

<p>Durante a COP26, realizada em 2021, na Escócia, o Brasil assinou o "Global Methane Pledge", comprometendo-se a reduzir as emissões de metano em 30% até 2030, em comparação com os níveis de 2020. Em 2022, a "Estratégia Federal para o Uso Sustentável do Biogás e do Biometano" e o "Programa Nacional de Redução de Emissões de Metano" foram estabelecidos para ajudar a cumprir esses compromissos.</p>

<p>A realização de uma audiência pública no Senado Federal permitirá um debate amplo e detalhado sobre os projetos de lei em trâmite e as melhores práticas internacionais, contribuindo para o desenvolvimento de uma estratégia nacional robusta para a produção sustentável de biogás e biometano, alinhada aos objetivos de redução de emissões e transição energética.</p>

<p>A audiência pública não só fortalecerá o diálogo entre os diversos atores envolvidos como também permitirá o refinamento das políticas e regulamentos necessários para aproveitar plenamente o potencial do biogás e biometano no Brasil.</p>
  false  true  padrao  SUBCOMISSÃO PERMANENTE MUNICIPALISTA  data 23/05/2024   GUSTAVO A. SABÓIA VIEIRA  Senhor Presidente      
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               		seja incluído o seguinte convidado
                
                #end
            #end
            :
        #else
            .
        #end

#* ---------------------------------------
Fim aditamento
--------------------------------------- *#

    #else

        a realização de audiência pública, #set($vetorComissoes=$madoc.valueListOf.q-comissoes-participantes)
        #set($qtComissoes = $madoc.size($vetorComissoes))
        #if($qtComissoes > 0)
            em conjunto com a
            #foreach($comissao in $vetorComissoes)
                #if($foreach.count > 1)
                    #if($foreach.hasNext)
                        , a
                    #else
                        e a
                    #end
                #end
                #initCap($comissao)
            #end , #end #set($vetorComissoesCdCn=$madoc.valueListOf.q-comissoes-cd-cn-subcom)
        #set($qtComissoes = $madoc.size($vetorComissoesCdCn))
        #if($qtComissoes > 0)
            #if($madoc.size($madoc.valueOf.q-comissoes-participantes) gt 0)
            e
            #end
            com a participação da

            #foreach($comissao in $vetorComissoesCdCn)
                #if($foreach.count > 1)
                    #if($foreach.hasNext)
                        , da
                    #else
                        e da
                    #end
                #end

                $comissao
            #end
            ,
        #end
        #if($madoc.valueOf.q-fundamentacao == 'f-aud-cae-presidente-bc')
            #set($convidado = $madoc.mapOf.q-convidados)
            com a presença d$convidado.tratamento $convidado.nome#if($convidado.nome != '' and $convidado.cargo != ''),#end $convidado.cargo,
        #end
        com o objetivo de
        #if($madoc.valueOf.q-fundamentacao == 'f-aud-instruir-materia')
            instruir
            #set($materias = $madoc.mapListOf.q-materias)
            #if ($materias)
                #if($madoc.size($materias) gt 0)
                    #foreach($materia in $materias)	   							
                        #if($foreach.count gt 1)
                            #if($foreach.hasNext)
                                ,
                            #else
                                e
                            #end
                        #end
                        #ifFeminino($materia.identificacao 'a' 'o')
                        #idMateria($materia.identificacao) 					   		
                        #ementaMateriaOpcional($materia.ementa $madoc.valueOf.q-materias-apresentar-ementa) 
                    #end 
                #end
            #end 
        #else
            $madoc.removeFinalDot($madoc.lowercaseInitial($madoc.html2fo(${madoc.valueOf.q-tema})))
        #end
        .

    #end

		   
              
                
                
#set($temComplementoTema = $madoc.size($madoc.valueOf.q-complemento-tema.trim()) gt 0)

#set($temConvidados = $madoc.size($convidados) gt 0)

#set($temComplementoObjeto = $temComplementoTema || $temConvidados)

#if($temComplementoObjeto)
<fo:block text-align="justify" text-indent="2.5cm" line-height="160%">
#end

#if($temComplementoTema)
	$madoc.html2fo($madoc.valueOf.q-complemento-tema)
#end

#if($incluiConvidados && $temConvidados && $madoc.valueOf.q-fundamentacao != 'f-aud-cae-presidente-bc')

	<fo:block text-align="justify" white-space-collapse="false" text-indent="2.5cm" line-height="$lineHeight">
	
	#if(!$isAditamento || $aditou)
	
		#if($verboRequeiro.contains('mos'))
			Propomos
		#else
			Proponho
		#end
	
		para a audiência
		#if(!$isAditamento)
	        a presença 
		#else
	        a inclusão 
		#end
    
		#if($madoc.size($convidados) eq 1)
			#convidadoInline()
			.
		#else	
    		#set($convidadas = true)
			#foreach($convidado in $convidados)
			    #if(!$convidado.tratamento.contains("Dra") && !$convidado.tratamento.contains("Senhora") && !$convidado.tratamento.contains("Exma"))
			        #set($convidadas = false)
			    #end
			#end
			
			#if($convidadas)
			    das seguintes convidadas:
			    
			#else
			     dos seguintes convidados:

			#end    
			
			#listaDeConvidados()
			
		#end
	#else

		#listaDeConvidados()
	
	#end
	
	</fo:block>
		
#end

#if($temComplementoObjeto)
</fo:block>
#end
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